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– –países do dito “primeiro mundo”, no viés 

https://www.intercept.com.br/2021/05/24/facebook-criticas-israel-sionista/


gratuitamente a qualquer pessoa, e pode gerar para seu usuário uma acepção de “colonialismo digital” definida pela “coleta” e pelo “processamento” de dados, “exploração” e “controle” de dados, respectivament

caracterizar como figura de linguagem, como mera metáfora ou “força de expressão”, mas como 

de Faustino e Lippold (2023, p. 33), “o virtual não é contrário do real nem pode ser confundido com 
”





“tratanação ou território”. Nesse viés, os autores adotam uma 

http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/295504


nos dá indícios de que “a reproduzir, mas também ampliar, discriminações que buscamos superar” (Silveira, 2023, p. 18). 
Para além da “velha racialização colonial”, Faustino e Lippold



são “monopólios da indústria da informação”.

Tradução nossa para “
delineando nuevas formas coloniales”.





“somente um pleno desconhecimento em relação aos riscos enfrentados pela humanidade em 
progressistas em relação ao Marco Civil da internet” (Faustino; Lippold, 2023, p. 192). Esse 



de “aplicação de teorias linguísticas”, na

“opôs se” ao 
lo. Antes de forma mais branda, preocupada em superar mitos (como o do “falante nativo”

não “mudar a direção do barco sem abandoná lo”, para usar a metáfora de Moita . Significaria assistir passivamente o “barco afundar”, no sentido de aceitar o controle, a influência e a exploração das multinacionais (como 



o conceito de “tecnologia do oprimido”. de “oprimido” 



pensar as “tecnologias mundanas”

O terceiro e último argumento diz respeito à essência “glocal” do colonialismo digital. “glocal” entendemos o amálgama do global no local e do local no global. 



“os países do Terceiro Mundo” podem ser lidos como “territórios abertos, tanto à exploração de dados quanto à exportação de tecnologias”, sendo assim alvos da disputa pelo 
coleta e monitoramento de informações. “Caso os governos não cooperem com seus interesses, 
padrões globais que sirvam a seus modelos de negócios” (Faustino;

––

https://g1.globo.com/rr/roraima/noticia/2024/05/02/invasao-do-garimpo-ilegal-na-terra-yanomami-cresceu-mais-de-20-mil-vezes-em-37-anos-aponta-estudo.ghtml
https://g1.globo.com/rr/roraima/noticia/2024/05/02/invasao-do-garimpo-ilegal-na-terra-yanomami-cresceu-mais-de-20-mil-vezes-em-37-anos-aponta-estudo.ghtml


–– “
”

como “espera em vão” no fazer educacional, quanto por seu trabalho engajado na Secretaria de 

que “um Estado construir uma política abrangente que garanta a soberania tecnológica de suas comunicações”.



“Depende de quem usa a favor de quê e de quem e para quê” (F



https://www.nucleodetecnologia.com.br/sobrenos


“É 
”

Tradução nossa para: “It is essential that scholars engage with digital colonialism as a structural phenomenon. 
controls are forms of domination that should be opposed vigorously” (Kwet, 2019, p. 16).



O verbete de “colonialismo digital”, escrito por Boa Sorte 



https://cartasoberaniadigital.lablivre.wiki.br/carta/


–

REIS, S. C. dos. 30 anos de CALL no Brasil: uma área andaimada sobre “ombros de gigantes”. 


